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Objetivos:

Verificar como as empresas de distribuição de energia elétrica do Estado de São Paulo fornecem sugestões na forma de cálculos da demanda de energia residencial aos projetistas, verificando a similaridade das formulações sugeridas entre as principais empresas, quais fatores são levados em consideração nessas sugestões, e a importância de uma correta avaliação dessa demanda.

Conteúdo:

O cálculo da demanda é feito pelos projetistas para o dimensionamento dos circuitos de uma edificação residencial. Uma avaliação correta da demanda é importante também para as empresas de distribuição de energia no controle dos investimentos na rede elétrica, operação e ligação de novos consumidores.  Foram analisadas as maneiras que as principais empresas distribuidoras de energia do Estado de São Paulo usam para sugerir o cálculo dessa demanda aos projetistas. Foi verificado que usam maneiras similares entre elas, principalmente devido ao histórico comum dessas empresas. Nessas formulações, consideram a diversidade dos tipos e usos dos equipamentos residenciais. Essas considerações usam metodologias empíricas, pois não se considera o padrão da residência, diferenças regionais, número de habitantes da edificação, a evolução dos equipamentos e os hábitos dos usuários que são variáveis das metodologias probabilísticas. As residências consomem cerca de 26 % da energia elétrica total no Estado de São Paulo e os trabalhos que visam à otimização do uso energético devem considerar a demanda.   

Resultados Práticos:

Com base nas análises e informações obtidas, foi verificado que a avaliação da demanda é de suma importância para os projetistas, para as empresas de distribuição de energia elétrica e para as equipes de estudos de eficiência energética. Também foi verificada uma falta de padronização entre algumas considerações e entre as potências sugeridas para os equipamentos. Este trabalho mostra a necessidade de novos estudos, principalmente com parcerias entre as concessionárias de energia elétrica e os centros de pesquisas das universidades.

